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Entrega de valor em saúde é o foco de todo serviço de 
saúde de qualidade no mundo atualmente. No Monte Sinai 
não seria diferente, pois todos os personagens envolvidos 
no processo - hospitais, fontes pagadoras, médicos e demais 
profi ssionais - sairão ganhando e, em especial o paciente, 
que está no centro deste novo modelo de gestão. Encontrar 
o caminho para fazer, na prática, é o grande desafi o. Nesta 
edição do relatório de gestão e Sustentabilidade do 
Hospital Monte Sinai (2019) vamos pontuar a mudança de 
cultura que busca esta conversão, tendo ainda o paciente 
no centro do cuidado.

valor



4

SUMÁRIO
economicamente

viável
pag 15

ambientalmente 
correto

pag 17

NOSSOS NÚMEROS........................................11

ALIANÇAS ESTRATÉGICAS.............................12

RESULTADOS ESTRATÉGICOS........................14

INDICADORES SUSTENTÁVEIS......................17

GOVERNANÇA CLÍNICA..................................27

MELHORES PRÁTICAS....................................32

VALORIZAÇÃO DO CORPO CLÍNICO..............38 

GESTÃO POR COMPETÊNCIAS........................42

HUMANIZAÇÃO............................................46

socialmente 
justo

pag 41



5

visão 
estratégica

1



6

Experiência positiva do cuidado é uma meta 
almejada em todas as instituições de saúde 
atualmente. E o conceito está diretamente 
relacionado à percepção do cliente quanto à 
qualidade da assistência. Uma percepção que 
considera todas as interações, da recepção até 
a alta. Por isso, é fundamental cuidar de todos 
os aspectos. Na prática, fomentar a “experiência 
positiva do cuidado” é trabalhar aspectos que 
farão o cliente (acompanhante/familiar) formar 
lembranças de um período vivido na instituição. 
Exemplos para atender esta expectativa são: 
redução do tempo de espera, utilização de 
sistemas de gestão, boa recepção e equipe 
treinada, além da percepção do atendimento 
humanizado. Dentre muitos outros. 

Mas como a interação do paciente com a 
equipe de assistência é grande, é nela que está 

o maior foco de críticas e também da memória 
positiva desta experiência. No Monte Sinai, a 
maior força de trabalho é a de Enfermagem. Para 
ela é direcionado o maior volume de treinamento. 

Além disso, o Hospital está conseguindo 
melhorar o tempo de recepção no Pronto 
Atendimento de forma clara. Passando a 
gerenciar todas as etapas deste processo, o 
setor alcançou uma redução de mais de 70% no 
tempo médio de espera. Automação da gestão 
também foi o grande ganho no tempo médio 
de higienização dos quartos para garantir mais 
eficiência ao giro de leitos e à taxa de ocupação. 

O paciente experimenta o cuidado e, tendo 
ele ou não comparação com outra instituição 
ou outro período de internação, o relato de suas 
experiências são o termômetro da qualidade 
percebida. 

levar uma 
imagem 

positiva do 
cuidado, 

impacta na 
fidelização

experiência
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Num hospital, há milhares de microprocessos, cada um em constante 
aperfeiçoamento. Quase todos executados por pessoas. E, mais do 
que em qualquer outra área de Serviços, o ‘momento da verdade’ 
na assistência acontece o tempo todo. Momento que é resultado 
do atendimento de cada um, entre as dezenas de profissionais que 
participam da linha de cuidados do paciente durante seu período de 
internação. Cada elo da cadeia é importante.

O aumento da complexidade do cuidado de saúde é um fato 
nos hospitais. Mas a assistência precisa ser segura e efetiva. E esta 
complexidade não deixa mais espaço para uma gestão de saúde não 
profissionalizada. 

Diretoria do Hospital Monte Sinai

25 anos em permanente
aprendizado
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2017: Acontece 
o primeiro Transplante 
Hepático do Monte Sinai.

2014: Começam os procedimentos 
em Transplante de Medula Óssea 
e de Córneas, após autorização no 
fim do ano anterior.  Braquiterapia 
ganha upgrade.
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1994: inaugurado em 
março e com atividades 
iniciadas em maio, o 
Monte Sinai sai do papel. 

1997: o Monte Sinai conclui 
mais dois andares, nova 
e completa UTI, amplia o 
número de leitos na UTI 
Neonatal e duplica o centro 
cirúrgico. E já com projeto 
visando nova expansão. 

1998: o Hospital triplica a 
capacidade de atendimento, 
transfere a UTI Adulto, 
e cria uma recepção 
para atendimento de 
emergência no primeiro 
andar, reinstalando em 
melhor espaço os serviços de 
Endoscopia e Hemodinâmica. 

1999: o Monte Sinai 
cria uma Unidade 
Coronariana. São 
inaugurados o setor 
de Emergência 24 
horas, a recepção para 
consultas 
e o auditório do 
Centro de Estudos. 

2000: o Hospital é o 
primeiro da cidade com 
heliponto. Permitindo 
pouso noturno.

2001: concluídas as 
obras no 5º andar, 
que recebe o 
Setor Administrativo. 

2003: o Hospital lança seu novo 
plano de expansão: 
a construção do Complexo 
Hospitalar Monte Sinai.

2006: o Hospital amplia a 
capacidade de atendimento 
com novos leitos nas 
enfermarias, apartamentos 
no prédio Oeste e reformula 
setor de Emergência.

2009: Monte Sinai inaugura 
nova entrada pela avenida 
Itamar Franco (antiga av. 
Independência) e nova UTI. 
Com o prédio leste pronto, 
toda a área de apoio 
(Qualidade, RH, SESMT e 
refeitório) ganha nova disposição 
e muito mais espaço. 

2013: O Centro 
Médico Monte 
Sinai começa a 
ser ocupado. A 
UC é ampliada.
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1995: com  24 leitos, o Monte 
Sinai começa sua jornada de 
permanente ampliação. 
1996: com o 3º andar 
concluído, o Monte Sinai am-
plia a Maternidade e o berçário. 

20
10
/3 2015: Hemodinâmica 

realiza umas das primeiras 
TAVIs do país em paciente 
grave, internada 
por 130 dias.

2016: Monte Sinai 
constrói e entrega UBS 
do Dom Bosco. E, é único 
com selo de qualidade 
da ANS, em Juiz de Fora.
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2018: Em obras durante todo o ano, o 
Hospital Monte Sinai começou o período 
racionalizando processos e custos, mas 
não seu desenvolvimento. A maioria das 
conclusões das obras aconteceram no 
segundo semestre, com destaque para 
o Centro de Oncologia Monte Sinai e a 
Nova Maternidade e Unidade da Mulher.  
A área administrativa também começou 
a entrega da reforma do prédio Oeste, 
com o primeiro e segundo andares 
completamente revitalizados, troca das 
mantas na maior parte das áreas comuns, 
além de pintura nova de toda a estrutura 
dos dois prédios e vegetação nas jardi-
neiras. Parcerias estratégicas também se 
tornaram realidade, com destaque para o 
case do Sabin Sinai, que já é sucesso. 

2019
20
18

Os 25 anos do Monte Sinai também marca-
ram a inauguração de um novo auditório, 
há muito esperado e que é mais um marco 
na produção científica do Hospital, que o 
destaca na Saúde da região. O espaço fica 
disponível para o turismo de eventos da 
cidade, com estrutura completa e muito 
charme. 
2019 também consolidou a estrutura física 
de ampliação do Complexo Hospitalar que 
continuará a se expandir com a introdução 
de novos procedimentos, técnicas, investi-
mentos em tecnologia aplicada à saúde e 
inovações em gestão e assistência. 
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              Diretrizes organizacionais

Prestar assistência 

hospitalar  com 

qualidade, segurança, 

humanização e ética, 

por meio de tecnologia 

moderna e profissionais  

comprometidos.

Ser considerado um 
dos melhores

hospital do país. 
hospitais do país.

Qualidade
Assegurar a Qualidade por meio da excelência no 

atendimento, buscando sempre a melhoria dos processos e 
serviços prestados com mentalidade na prevenção dos riscos.

Segurança                                                                                    
Cumprir as interfaces dos processos alinhados 

à gestão de risco.

Acolhimento                                                                                                                                           
Acolher com compromisso às necessidades dos clientes 

que procuram a instituição.

Ética
Agir profissionalmente, respeitando as partes interessadas 

da organização com transparência nas relações.

 Inovação
Investir continuamente em modelos  de gestão inovadores, 

capacitação do corpo clínico e funcional, agregados a  
equipamentos de tecnologia de ponta. 

Sustentabilidade
Desenvolver e estimular ações no campo social, ambiental e 
econômico, atendendo Às necessidades atuais com visão de 

longo prazo.

Missão do
Monte Sinai

Visão
2023

Valores do 
Monte Sinai
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administração responsável | principalmente na otimização de custos, com impacto positivo  na efetividade 
dos dados gerenciáveis, em especial no giro de leito, provocando refl exo na taxa de ocupação. controle de estoque, reestruturação da 
lavanderia, no tempo de desinfecção de leitos, uso de software de gestão refl etiram na melhoria da gestão de forma sensível. 

leitos ativos, 

sendo 32 de emergência  e 

pronto atendimento

          de terapia intensiva

pronto atendimento:

redução do tempo 

de espera em  

pessoas por dia 

circulando pelo hsopital e

de crescimento no volume 

de cirurgias e no número 

de partos

329
5.000

70%

nossos nÚmeros

53
1900

5.000
no complexo

10%

53%
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alianças 
estratégicas

Parcerias para o crescimento são práticas 
consolidadas no DNA do Monte Sinai. O aprendizado e 
o resultado positivo de alianças como as realizadas com 
o Hospital Albert Sabin (Sabin Sinai) e centerq (centro 
de Oncologia Monte Sinai), consolidaram esta política 
na organização. E 2019 foi um ano de intensa busca 
por melhorias em todos os setores com crescimento 
na cultura de excelência. 

saBin sinai | crescimento da parceria do ponto 

de vista estratégico e operacional, com maior interação e 

criação de diferenciais exclusivos para atendimento nos 

dois hospitais (albert sabin e monte sinai).

corpo clínico | sensível crescimento no volume 

de eventos científi cos e técnicas inovadoras que projetam 

a reputação de inovação do monte sinai em nível regional 

e estadual. 

controle da gestão | mudança na forma de 

acompanhamento das ações do planejamento estratégico 

com avaliação ponto a ponto, na reunião de análise crítica, 

e do painel de gestão corporativa pelas lideranças

BenchmarKing | direcionamento prático da 

designação de equipes para busca de aprendizado das 

melhores práticas (felício rocho, mater dei, hospital 

alemão oswaldo cruz, hospital de uberlândia e outros)

sintonia

parcerias
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Reconhecimento
Certifi cações de Qualidade

Governança clínica

Reconhecimento/indicador de mercado

Macroprocesso

Hospital Sócio Titular

PROCESSOS DE RESULTADO

ContasGuias Médicas Faturamento Arquivo Bens e Contratos Comunicação e Qualidade / 

Compliance Recursos SESMT

Custos

Contas a Pagar Contas a Receber Tesouraria

Recepção

Pronto 
Atendimento / 

Emergência

Internação Centro Cirúrgico RPA

UTI Adulto UTI  NEO UCO

TMO

Diagnóstico por 

Medicina 

Laboratório

Centro de 

Cardiosin

Ecosin

Hemodinâmica

Agência 

CIDAP

Métodos

Medicina 

Urologia

Fonoaudiologia Psicologia Anestesia

Unidade de AVC

Entrega

PROCESSOS FINALÍSTICOS

PROCESSOS DIRECIONADORES / APOIO

Recebimentos CSTI CME Nutrição e CCIH Segurança Farmácia / Processamento 

Higiene e Manutenção Manutenção de Centro de 

Gestão do Corpo 

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR

SADT'S

ATENDIMENTO EXTERNO
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O que não se contabiliza, não se mede. 
O que não se mede, não se gerencia. Esta 
máxima dos manuais de Qualidade não se 
aplica mais a indicadores gerenciais. Muito 
mais que produzir números, a liderança 
aperfeiçoa a gestão inteligente dos 
dados, utilizando melhor e aperfeiçoando 
softwares como o Voice, de gerenciamento 
de leitos, que apresenta um mapa visual em 
tempo real do desempenho das equipes de 
Higiene e Limpeza para agilidade no tempo 
de liberação de quartos para nova ocupação. 
A prática de mergulhar nos processos 

adquire importância nunca experimentada 
para garantir oportunidades de ganho, 
algumas em tempo real. Exemplo do volume 
imprevisível de internações com diferentes 
categorias de acomodação que vão 
direcionando a ocupação mais racional dos 
andares, evitando convocação de equipes 
ou abertura de andares. O que se traduz em 
gestão de custos no dimensionamento da 
entrega de valor na Saúde. É preciso garantir 
o mesmo atendimento ao paciente, sem 
onerar a operação. A seguir, os Indicadores 
Sustentáveis dão mais peso ao argumento.

resultados estratégicos

incremento no 

programa de 

gestão de leitos 

voice  para 

melhoria da 

produtividade

menor tempo 

de higienização 

com  25% 

do  nº limpezas 

terminais/ dia 

sem aumento de 

reformulada, 

gestão da 

emergência 

impacta no 

crescimento 

das taxas de 

ocupação  

10%
80/mês

de aumento 

no número de 

internações

recuperação do 

índice de partos  

com novo setor 

de maternidade

quadro 
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rever 
cada 

processo 
para gerir 

melhor 

medir para 

gerir melhor 

os processos e 

racionalizar 

custos para 

maior eficácia. 

lavanderia e 

higiene e limpeza 

foram os 

pontos-chave na 

hotelaria

contingenciamento

preservar 
para não 

deteriorar 
e aspecto 

positivo

quase 70% da 

estrutura do 

hospital Já foi 

revitalizada. 

da fachada aos 

Blocos mais 

antigos do 

prédio original. 

quanto menos 

deteriorado, mais 

fácil preservar

preservação

investir 
sempre 

para maior 
oferta de 

serviços

novo sinai mulher 

e maternidade 

foram o destaque 

de 2019 nos 

novos espaços 

oferecidos. Já 

com resultados 

sensíveis: mais 

conforto para 

as mulheres, 50% 

mais partos

inovação

valor em saúde
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apesar do crescimento do volume de papel no ano - em função de mudanças operacionais do 

sistema (pep 2) -, o custo com impressoras  (parque terceirizado) caiu  35% em  relação a 2018.

apesar do aumento de produção (taxa de ocupação em alta) o uso de água foi racionalizado com 

produtos de limpeza adequados. a energia teve queda no custo com compra em mercado livre. 

com a contratação de consultoria em engenharia amBiental houve redução da incineração dos 

produtos de classe B. a reengenharia do pgrss, dentro da lei, Já contaBiliza economia de r$ 4 mil.

a mudança no processo de compra e  sistema de estoque  mínimo, gerou uma queda de 40% dos itens 

no almoxarifado, mudando a forma de gerir pedidos internamente e cotação centralizada.

indicadores sustentáveis

papel e impressoras

a mudança no processo de compra e  sistema de estoque  mínimo, gerou uma queda de 40% dos itens 

no almoxarifado, mudando a forma de gerir pedidos internamente e cotação centralizada.

água e energia


 35%

gestão de resíduos


 r$ 4 mil

controle de estoQue


 40%
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MESMO cOM MAiS 
rOUPA lAvADA NUM 
MESMO PEríODO EM 
rElAçãO A 2018, O 
rESUltADO gErAl 
DA lAvANDEriA NãO 
iMPActOU cUStOS

MUDANçA NO tiPO E 
fOrMA DE cOMPrAr 
PrODUtOS qUíMicOS 
gErOU EcONOMiA 
cONSiDErÁvEl, lAvANDO 
qUASE O MESMO vOlUME 
DE rOUPA 

rAciONAlizANDO 
cOMPrA, PrOcESSOS E 
MãO DE ObrA (MENOS 
UM tUrNO) O qUilO 
DE rOUPA lAvADA 
PASSOU DE r$ 0,65 
PArA r$ 0,35

A EvASãO DE ENxOvAl  
cAiU DE UMA MéDiA 
DE 25% PArA 4,27% 
cOM MEDiDAS 
DE cONtrOlE E 
DiStribUiçãO DOS 
PEDiDOS 

+2% -r$135000 -45% -83%

lavanderia > gestão sustentável 

custos totais: menos r$ 20 mil/mÊs 
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ALTO CONTROLE DE ESTOQUE, COM MAIS RISCO 
DE PERDA > revertido para controle de 
estoque mínimo melhor gerenciado
• SISTEMA DE RESSUPRIMENTOS
• APOIO DE COTAÇÕES POR PORTAL 

ELETRÔNICO DE COMPRAS
• CADA GERÊNCIA CONTROLA NECESSIDADE 
• DE COMPRA, ARMAZENA E DISTRIBUI
• NOVO LAYOUT DE GUARDA, MAIS CONTROLE 

VISUAL DO ESTOQUE

antes 

depois 

controle de estoQue
logística

racionalização
gestão eficaz

depois 
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A redução sensível no tempo de espera no Pronto 
Atendimento do Hospital Monte Sinai é realidade. Mas agora 
é possível medir este resultado passo a passo. O fluxo ganhou 
efetividade e controle com novas métricas que permitem 

acompanhar cada etapa do 
atendimento, desde a retirada 
da senha até a finalização da 
assistência médica. Um software 
de gestão, revisão das etapas, 
incremento de suporte técnico e, 
principalmente, a implantação do 
mapeamento e monitoramento 
de todo o processo reduziu o 
tempo gasto em cada etapa, 
garantindo mais conforto e 
satisfação aos pacientes. 

pa: EVOLUÇÃO 
NO TEMPO DE 
ATENDIMENTO 

TE
M

PO
 D

E 
RE

GI
STR

O
 

ES
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A 
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M
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maior eficácia 
sem aumento de Quadro

29/dia média 2018

trAtAMENtO DE PiSO EM grANDE PArtE DAS MANtAS 
(JÁ rEAlizADO) PErMitiU MElHOr USO DE MAtEriAiS 
DE liMPEzA, EficÁciA NO tEMPO DE trAbAlHO. 

higiene e limpeza 

limpezas terminais

39/dia média 2019

25%
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Hotelaria: gerENCIAndo o imensurável
Sem métrica e sem controle, não há como gerenciar. A eficácia do setor de 

Gestão de Leitos provou esta teoria com a implantação do sistema Voice. O 
software de gerenciamento conferiu ao setor de Hotelaria um crescimento 
histórico de sua produtividade. Num ano de aumento de internações, de diárias 
e taxa de ocupação em alta, com mudança de tendência de tipo de acomodação 
- Enfermaria x Apartamento - o Voice permitiu medir e visualizar em tempo real 
onde e como a atuação podia ser mais eficaz. Intervindo no processo do pré-
cadastro ao controle e remanejamento dos leitos de longa permanência, a 
Hotelaria conseguiu melhorar seus resultados e ainda incrementar o programa 
com sugestões de otimização operacional. 

 
menor tempo de 

espera no PA  e 

na Emergência  

impactou na 

reversão em 

internações 

proatividade 

na realocação 

dos pacientes 

do sinai mulher 

e de longa 

permanência

diárias com 

mudanças no 

processo de  

higienização e 

gestão de leitos

10%
50%

a mais no número 

de internações

(média)

com incentivo, 

pré-cadastro 

registrou 

aumento de 

+190mês

MELHORES PRÁTICAS: 
Redução do quadro de mensageiros | Reunião diária de 
bate-mapa | Maior agilidade no processo de Internação | 
Aumento do giro de leito | Aumento da taxa de ocupação | 
Painel de controle de pacientes de longa permanência | 
Aumento do número de pré-cadastro
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RELIZAÇÕES EM 2019: 
AVCB – Adequações físicas dos prédios | Reforma do 2º 
Andar Oeste | Entrega do 4º Andar Leste | Instalação e 
entrega do 4º elevador do prédio Leste | Criação de 
salão no 5º Andar | Reforma das salas 8, 9, 12 E 13 
do Centro Cirúrgico | Colocação e tratamento de mantas 
nas áreas comuns | Instalação de novo sistema de 
automação nos estacionamentos G1, G2 e Emergência 
| Implantação do mapeamento e monitoramento do processo de 
atendimento no Pronto Atendimento | Revisão do PGRSS e 
monitoramento do processo | Construção da Central 

de Relacionamento Sabin Sinai no Lobby | Construção da 
sala para Auditoria Fiscal de Contas do PA | Remoção 
do arquivo morto do 5º andar do Centro Médico para empresa 
especializada em arquivamento de documentos | Pintura do 
Heliponto | Pintura do prédio - revitalização de toda a 
fachada | Reforma da Sala 1 para Ginecologia no PA 
| Troca de sistema de controle de refeições no Refeitório dos 
Funcionários | Colocação de catracas no Lobby e G1 
| Migração do sistema analógico para digital da Telefonia |  
Aumento da taxa de ocupação dos leitos
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COMUNICAÇÃO: na digital e top of mind

11.600
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aumento 
da base de 
seguidores 

e alcance 
recorde

integração da 

comunicação

offline + online.

investimento 

crescente em 

linKedin, YoutuBe, 

consolidação 

do faceBooK e 

instagram com 

alcance da meta 

antecipado 

prioridade para o digital

maior 
cuidado na 

exposição 
dos 

conteúdos

esforço estético 

para reverter 

o máximo de 

conteúdo para 

o site, visando  

referenciar 

a alta 

complexidade, 

a crediBilidade 

e referência do 

corpo clínico 

conteúdo + imagem

top of 
mind no 

segmento 
hospitais

mesmo não sendo 

pesquisa de 

preferência ou 

qualidade, o top 

of mind posiciona 

os segmentos mais 

lemBrados como os 

mais conceituados. 

o monte sinai 

provou sua 

referência. 

reconhecimento
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qualidade
com o desafi o de falar de qualidade e 

certifi cações, a comunicação aceitou a tarefa de 
levar um tema técnico ao público leigo, valorizando 
uma prática de gestão em que o Hospital Monte 
Sinai desbravou no mercado local e foi pioneiro: 
acreditação hospitalar. A campanha, iniciada em 
setembro, é quase totalmente digital. O protagonista 
da informação, da imagem é o funcionário, que 
demonstra na sua rotina o que é qualidade.  

acreditação
em pauta
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governança
clínica

3
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EVOLUÇÃO DAS PRÁTICAS:
Aplicação de pesquisa para medir a percepção 
dos funcionários quanto a  cultura de segurança 
do paciente da Organização, com periodicidade 
bianual | Criação de grupos técnicos para 
gerenciamento dos protocolos | Implantação 
e gerenciamento de protocolos de segurança 
do pacientee protocolos clínicos (IAM, AVC, 
TEV e SEPSE) | Gerenciamento dos incidentes 
assistenciais via sistema informatizado e 
interface com o Serviço de Atendimento 
ao Cliente (SAC) e comissões obrigatórias | 
Monitoramento das ações através de indicadores 
de segurança do paciente | Credenciamento na 
Rede Sentinela/ANVISA 

Realização do Walk Round para Segurança do 
Paciente | Realização do 3º Congresso da Zona 
da Mata de Segurança do Paciente | Membro 
coordenador da Rebraensp (Rede Brasileira de 
Enfermagem e Segurança do Paciente) | Busca 
ativa do Núcleo de Segurança do Paciente, 
com pacientes internados tendo o objetivo de 
envolver o paciente e familiares no cuidado 
seguro | Implementação do Conselho Consultivo, 
uma reunião que ocorre em periodicidade 
trimestral, visando conhecer a experiência do 
paciente dentro da instituição.
| Implementação de Auditorias de Protocolos, 
pelo NSP/CGM 

AMADURECIMENTO DA  CULTURA 
DE SEGURANÇA DO PACIENTE
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além da realização do 3º congresso da zona da mata de segurança do paciente, o hospital 

passou a valorizar datas relacionadas ao tema: dia internacional da segurança do paciente

o núcleo de segurança do paciente ganhou enfermeira dedicada para a condução dos 

protocolos, monitoramento dos dados e implemento de novas práticas 

em 2019, o calendário foi ampliado, com reunião de feedBacK aos pacientes/acompanhantes 

convidados com implemento e acompanhamento de plano de ação visando melhorias

amadurecimento da política de notificação de incidentes com estímulo por campanha, depois de 

inserção de interface em programa informatizado  e  integrado a comissões e ao sac

enfermeira dedicada

conselho consultivo

notificação de incidentes

datas e valorização
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CONSOLIDAÇÃO 
DO PROCESSO COM 
RESULTADOS EM 
AVALIAÇÃO NA 
META DE TEMPO 
PORTA-ELETRO

Melhorar a qualidade 
assistencial aos 
pacientes sépticos, com 
consequente redução das 
taxas de prevalência de 
morbidade e mortalidade

rEVISÃO DO TEMPO 
PORTA-BALÃO COM 
REMAPEAMENTO DO 
PROCESSO PARA 
MéTRICA MAIS 
ADEQUADA À ESTRUTURA

CRESCIMENTO DA TAXA 
DE AVALIAÇÃO DO 
RISCO E IMPLEMENTO 
DA CLASSIFICAÇÃO 
DE PACIENTES 
DE ALTO RISCO

AVC Sepse IAM TEV

protocolos assistenciais 
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Rebraensp

práticas assistenciais: 
introdução do acompanhamento dos dados 
Epimed em novas unidades fechadas;

criação do ambulatório de lesões de pele;

Ajustes de processos e crescimento do centro de 
Oncologia;

sintonia entre hotelaria e enfermagem para 
ajustes em tempo real do mapa de ocupação 
enfermarias/apartamentos;

reunião de feedback do Núcleo de Segurança do 
Paciente. 

>> Acompanhe a evolução das práticas por setor

assistÊncia 
segura e eficaz 
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melhores práticas > enfermagem 
MELHORIAS NA UNIDADES DE INTERNAÇÃO 
Acompanhamento direto com cada enfermeiro para melhor 
preenchimento do código amarelo |  Implementação dos protocolos 
dentro do código amarelo | Reestruturação do planejamento 
interdisciplinar | Criação da Comissão de Cuidados Paliativos |  
Implementação do protocolo de lesões com relógio mudança decúbito, 
prescrição de cuidados e orientação ao paciente e acompanhante 
| Implementação dos quadros de planejamento da assistência | 
Revisão e melhoria nas análises dos indicadores |  Reestruturação do 
processo de desinfecção terminal dos pacientes de longa permanência 
| Implementação do novo protocolo de queda com avaliação, 
prescrição e orientação |  Inicio da ferramenta Epimed para avaliar 
as notificações | Reformulação da prescrição da SAE baseado nos 
diagnósticos de enfermagem  |  Levantamento protocolo de TEV e 
aplicação de profilaxia | Criação código amarelo infantil.

MELHORIAS NA MATERNIDADE E UTI NEONATAL
Consolidação do novo fluxo gestante e bebê no setor de Maternidade 
��| Implementação do Protocolo da Dor no Neonato na Maternidade 
| Implementação de mais um horário de visitas na UTI Neonatal 
com a proposta de acompanhante liberado até às 22h em 2020 | 
Consolidação do time de terapia Infusional |  Implementação do PEP 
2 na UTI Neonatal.
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Melhoria do fluxo de atendimento para pacientes com sinais e 
sintomas relacionados a doença coronariana e acidente vascular 
encefálico atendidos inicialmente pela recepção do Pronto 
Atendimento através de um novo posicionamento do Toten e a 
permanência de um funcionário técnico de enfermagem na recepção 
auxiliando a Classificação de Risco e aos pacientes nas necessidades 
que são possíveis de serem resolvidas (em elaboração)  |  Melhoria 
do fluxo de pacientes que chegam na portaria da Emergência na 
qual todos são direcionados para atendimento médico com fluxo 
interno com apoio da enfermagem | Implementado, juntamente 
com o Núcleo de Segurança do Paciente, as identificações e 
gestão dos Riscos Assistenciais, assim como melhoria do processo 
de movimentação segura do paciente |  Melhoria dos processos 
de avaliação e gestão dos protocolos institucionais através de 
criação de planilhas de avaliação, com aumento da adesão e 
conhecimento dos mesmos pela equipe assistencial | Criação do 
indicador de monitoramento de retorno <24 h | Criação de maleta 
de auxílio ao parto de emergência | Aquisição de bateria para o 
desfibrilador e cadeiras de rodas para o setor | Retreinamentos e 
atualizações de processos com a equipe de enfermagem, tais 
como encaminhamento de pacientes para o CC, encaminhamento 
de materiais para CME, encaminhamentos de pacientes para os 
andares e Unidades fechadas, movimentação segura do paciente, 
redução de NC e glosas, comunicação interpessoal. 

MELHORIAS NA EMERGÊNCIA, PRONTO ATENDIMENTO E 
CLASSIFICAÇÃO DE RISCOS
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Implementação da rotina de desinfecção concorrente 
diária dos equipamentos pelos técnicos de Enfermagem |  
Implementação da rotina e impresso da montagem dos 
leitos | Utilização dos cateteres PICC para os pacientes 
da UTI Adulto | Utilização do curativo transparente dos 
acessos venosos centrais e sendo o mesmo realizado 
pelo enfermeiro de plantão | Implementação da Escala 
de RASS no impresso de balanço hidroeletrolítico |  
Implementação da Nova Escala de Coma de Glasgow no 
impresso de balanço hidroeletrolítico | Implementação 
da Rotina de posicionamento do paciente em PRONA 

| Utilização do curativo transparente para os acessos 
venosos periféricos |  Utilização de coxim padronizado 
pelo serviço de lavanderia para utilização na mudança 
de decúbito visando a prevenção de lesão por pressão 
| Implementação do Plano Terapêutico Multidisciplinar 
|  Protocolo de Visita Humanizada para os pacientes | 
Impresso de acompanhamento da mudança de decúbito 
| Instalação de câmeras no setor |  Aquisição do elevador 
de transporte |  Aquisição de armário para a guarda de 
pertences dos visitantes dos pacientes |  Aumento do 
número de médicos plantonistas

MELHORIAS NA UTI ADULTO



35

MELHORIAS TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA
Padronização do encaminhamento dos pacientes pós-transplantados 
de fígado para o 1º andar Oeste, diminuindo os riscos de contato com 
pacientes com algum tipo de isolamento |   Atualização e refinamento 
dos termos de consentimentos para os procedimentos relacionados 
ao Transplante de Medula Óssea |  Criação e padronização de 
novos protocolos clínicos relacionados ao Transplante de Medula 
Óssea |  Diminuição no número de glosas relacionadas as contas 
do Transplante de Medula Óssea |   Atualização e refinamento dos 
indicadores relacionados ao Serviço de Transplante de Medula Óssea 
|  Refinamento da aplicação da SAE aos pacientes Transplantados 
de Medula Óssea.

MELHORIAS ONCOLOGIA
Atualização e criação de novos POP’s relacionados ao Serviço de 
Oncologia |  Atualização e criação de novos indicadores relacionados 
ao Serviço de Oncologia |  Criação do perfil Epidemiológico do Serviço 
de Oncologia | Criação da Cartilha de orientações e cuidados com 
pacientes submetidos a quimioterapia | Atualização e refinamento 
do termo de consentimento para pacientes submetidos a tratamento 
antineoplásico | Criação de formulário para implementação da 
pesquisa de opinião visando mensurar satisfação do cliente 
|  Ampliação do uso do aplicativo Magnus Monitor para os novos 
pacientes admitidos no Serviço de Oncologia | Diminuição no número 
de glosas relacionadas as contas do Transplante de Medula Óssea.
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novo espaço impulsiona eventos científicos
Com produção científica sempre em crescimento, a inauguração, 

em maio, do novo auditório em forma de anfiteatro, com capacidade 
para 200 lugares, deu novo fôlego a eventos de maior porte no Monte 
Sinai. O foyer também ganhou nova decoração, propiciando novos 
modelos de eventos e conforto a quem é recepcionado no espaço. Com 
dois auditórios, o Centro de Estudos passou por revisões de processo, 
experimentou novos formatos de organização de eventos, recebeu 
eventos internacionais como o de Cardiologia, realizou lançamentos 
de livros e ações de promoção de saúde, além de já estar  recebendo 
pedidos e avaliando propostas previstas para 2020. 

EVENTOS REGULARES EM 2019: 
Curso Anual de Ombro e Cotovelo | Reunião 
Multidisciplinar  do  Grupo  do  Ombro e Cotovelo |   Reunião 
do Grupo do Trauma Ortopédico |  Sessão Científica de 
Enfermagem  |  Reunião Clínica de Fisioterapia |  Encontro 
de Neurociências |  Reuniões Clinicas de Urologia | Sessão 
Clínica de Cardiologia | Sessões Clínico-Patológicas 
do Monte Sinai | Grupo do Tórax | Tumor Board

PR
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valorização do corpo clínico
Toda oportunidade de entrevista 

e espaço de divulgação foi utilizada 
para valorizar o Corpo Clínico que é um 
dos destaques do Hospital Monte Sinai. 
As redes sociais foram utilizadas para 
portencializar o destaque na mídia e a 

produção científica que leva o nome 
da instituição a diversas cidades do 
país e do exterior. Os programas de 
sensibilização de prevenção da saúde 
destacaram o papel social dos médicos e 
meses temáticos ao longo do ano. 
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INOVAÇÕES NA ASSISTÊNCIA
PRÁTICAS ASSISTENCIAIS:
Credenciamento do Transplante Renal | Autorização para Transplante de 
Medula Óssea do tipo Haploidêntico | Consultoria com especialista em 
infecções em pacientes imunodeprimidos e fúngicas  no TMO E Hematologia 
| Parceria entre Clínica de Vacinas e Laboratório | Estímulo a boas práticas 
obstétricas e fluxo do parto sem separação do binõmiomãe-filho | Novos 
procedimentos e pioneiros em Minas nas áreas de Eletrofisiologia (extração de 
eletrodo de CDI), Cirurgia Endovascular (técnica Sanduiche ou Chaminé; Hero® 
para nonvoacesso em Hemodiálise), Radiologia Intervencionista (ablação 
para radiofrequência de tireoide), Endoscopia Digestiva (Colangioscopia 
Endoscópica com Spyglass) | Estímulo a boas práticas obstétricas e fluxo 
do parto sem separação do binõmio 
mãe-filho | Criação do Ambulatório 
de Lesões de Pele |  Simulação 
de cirurgia robótica no Centro 
Cirúrgico para equipes médicas | 
Introdução de Eco 3-D em exames 
e cirurgias minimamente invasivas  
com foco na Cardiologia Estrutural
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cuidado centrado  
no paciente

O Modelo Assistencial do Hospital Monte Sinai evoluiu, 
em 2019, para consolidar os valores e políticas da instituição. 
Além disso, ganhou um quadro que passou a ser instalado 
em todos os leitos de internação, já alcançando mais de 50% 

dos apartamentos 
nos dois prédios. Ele 
permite ao paciente 
e ao acompanhante 
visualizarem 
as informações 
imprescindíveis à 
assistência, levando, de 
fato o paciente ao centro 
do cuidado, meta já 
defi nida para o trabalho 
em 2020. 
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socialmente
justo

4
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Principal projeto da Gestão de 
Pessoas no ano, o Programa de 
Gestão por Competências teve início 
em agosto e segue com treinamentos  
da liderança. A primeira etapa do 
processo é sensibilizar e capacitar a 
liderança para a nova metodologia 
de avaliação. O  próximo módulo, 
em 2020, envolverá todos os demais 
funcionários. 

Idealizado pela Gestão de 
Pessoas, com suporte da empresa 
de consultoria Fator RH, o novo 

processo busca quebrar paradigmas 
nas avaliações dos funcionários do 
Hospital Monte Sinai.

Numa ação de grande repercussão 
interna, mobilizou todo o hospital 
com campanha de endomarketing 
que usou o catavento como  símbolo 
do projeto com o slogan “todos juntos 
na mesma direção”. Foi formado um 
comitê visando a execução do projeto 
com divisão de tarefas. A atuação 
deste comitê foi essencial na criação 
de como comunicar a novidade.

gestão por 
competências
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benchmarking e interação
A aposta na qualificação da sua liderança, levou o Monte Sinai 

a fazer um grande investimento em pessoas. Focou em visitas de 
benchmarking, visando a adoção das melhores práticas do mercado 
e participação em grandes eventos, como o Fórum e Feira Hospitalar 
e o Conahp 2019. Nas visitas externas, o objetivo foi aprender com 
quem já tem experiências de sucesso nas mais diversas áreas, da 
Segurança do Paciente, à Informática e à Assistência. 

O Hospital também recebeu vários grupos no projeto Portas 
Abertas, interagindo com instituições para as quais é referência em 
gestão e práticas assistenciais. 

BENCHMARKING: 
Hospital Alemão Oswado Cruz | 
Uberlândia Médical Center | Hospital Vila 
Nova Star |  Centro de Combate ao Câncer 
- São Paulo | Hospital Albert Sabin |

PORTAS ABERTAS:
Hospital Albert Sabin |  CICATRIMED / 
O2 SABIN | HOSPITAL GERAL DR. BEDA | 
Cedimagem | Clinerp – Cabo Frio
Hospital Universitário (HU) / JF  
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...e promoção da saúde |  ações de prevenção e promoção da saúde, projetos de qualidade de vida, 
além de sensibilizações (outubro rosa, novembro azul) em parceria com sabin sinai, centro de oncologia monte sinai e serviço de 
urologia marcaram as ações promovidas pelo setor de saúde ocupacional. o destaque do ano fi cou com o início do projeto ergos, de 
ergonomia. o projeto  corrida - atletas monte sinai - em 2019 foi realizado em parceria com a faculdade suprema.

Qualidade de vida
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revistinha de colorir com giz de cera é um mimo acrescentado ao cuidado com os pacientes 

pediátricos. sem falar do sempre presente apoio dos doutores do amor

Junto com o coral do conservatÓrio haidée frança, o sac (serviço de atendimento ao cliente) 

promoveu ações de integração em datas comemorativas (natal, dia dos pais, dia das mães)

aniversariante internado ganha Bolo, pega da medula ganha festa... as ações vão se multiplicando 

e sendo adaptadas de acordo com um padrão que mostra resultados terapêuticos e integração 

atenção À pediatria

cantata de natal

aniversário no hospital

humanizaçãohumanização
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TERAPIA EM MUITAS 
CORES E TONS

A inauguração do Centro de Oncologia Monte Sinai 
deu outro colorido ao processo de humanização para 
o time do setor e integrou outras equipes do Hospital 
às ações e encontros de pacientes. O câncer apesar do 
impacto sobre o psicológico (além do físico), também 
inspira força e solidariedade, superação e carinho. 
Práticas fundamentais para quem convive com a dor 
todos os dias e precisa dosar profissionalismo e emoção. 
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